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Ata da 16ª Sessão Ordinária de 22 de Maio de 2017.
1º Período Legislativo Ordinário - 17ª Legislatura.

Vereadores Presentes: Alacir Raysel, Alfredo Fernandes Estrada, Etelvino Nogueira, Flávio Andrade de Brito, Israel Francisco de Oliveira, José Alexandre Pierroni Dias, José Luiz da Silva César, Julio Antonio Mariano, Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo, Marcos Roberto Martins Arruda, Mauro Salvador Sgueglia de Góes, Newton Dias Bastos, Rafael Marreiro de Godoy, Rafael Tanzi de Araújo e Rogério Jean da Silva. 

Vereadores Ausentes: nenhum. 
Início dos trabalhos às 18h21min.

Expediente:

Leitura de um trecho da Bíblia Sagrada e de um artigo da Declaração Universal dos Direitos Humanos pelo Vereador Rafael Marreiro de Godoy.
1. A Ata da 15ª Sessão Ordinária, realizada em 15 de Maio de 2017, foi lida e aprovada por unanimidade;
2. A Ata da 19ª Sessão Extraordinária, realizada em 15 de Maio de 2017, foi lida e aprovada por unanimidade;
3. A Ata da 20ª Sessão Extraordinária, realizada em 15 de Maio de 2017, foi lida e aprovada por unanimidade;

4. O Presidente coloca em votação o Requerimento nº 103/2017, de autoria do Vereador Julio Antonio Mariano, que “Solicita a inclusão do Requerimento nº 102/2017, em regime de tramitação de Urgência Especial, na pauta da 16ª Sessão Ordinária”. O Requerimento foi aprovado por unanimidade em única discussão e votação simbólica;
Projetos do Legislativo:

1. Projeto de Lei nº 037-L, de 17/05/2017, de autoria do Vereador Rogério Jean da Silva, que “Dá denominação de “Rua Estevam Antonio de Moraes” à viela pública localizada no Bairro do Capuava”.

Requerimentos:

1. Vereador José Luiz da Silva César – nºs: 096/2017. Solicita informações sobre o pagamento de diárias aos servidores da Prefeitura em face de deslocamento para fora do Município.

2. Vereador Julio Antonio Mariano – nºs: 098. Solicita informações referentes à frota de veículos da Prefeitura Municipal; 102/2017. Solicita informações sobre o Termo de Acordo celebrado entre a Prefeitura Municipal e a empresa Tróia Park para a retomada do funcionamento do sistema de parquímetro – Zona Azul, no próximo dia 29.

3. Vereador Rogério Jean da Silva – nºs: 099. Solicita informações sobre a Rodovia Lívio Tagliassachi.
4. Vereador Rafael Tanzi de Araújo – nºs: 100. Solicita informações sobre a arrecadação de impostos municipais relativos ao empreendimento “Catarina Fashion Outlet” – do Grupo JHSF.
Indicações:

1. Vereador Rafael Tanzi de Araújo – nºs: 510. Solicita a realização de reforma e pintura na Escola Profº Tibério Justo da Silva, Maylasky; 530/2017. Solicita que o prédio revogado da Fenaesc seja dado ao Departamento de Educação para instalar uma Escola Municipal.
2. Vereador Etelvino Nogueira – nºs: 511. Solicita ampliação da lombada, existente na Estrada Turística do Saboó (foto anexa); 520. Solicita a realização de operação "tapa buraco" na Estrada do Carmo, Bairro do Carmo; 521. Solicita a realização de operação "tapa buraco" na Estrada do Carmo, Bairro do Carmo; 522. Solicita ampliação na fiscalização na região do Bairro do Carmo, Caetê e Jardim Camargo referente a construções sem as plantas devidamente aprovadas; 523. Solicita ampliação na fiscalização na região do Saboó e Mombaça referente a construções sem as plantas devidamente aprovadas; 524. Solicita a realização dos serviços de motonivelamento e cascalhamento nas Ruas do Loteamento Taxaquara, bairro Santo Antonio; 525. Solicita a realização dos serviços de motonivelamento e cascalhamento nas Ruas do Loteamento Felicidade Bairro do Pavão; 526. Solicita levantamento de todas as Leis que concedem isenção no Município para as devidas adequações; 527. Solicita levantamento dos bens patrimoniais existentes na Prefeitura, bem como as devidas baixas necessárias; 528/2017. Solicita que seja realizadas as manutenções necessárias nos abrigos de ônibus do Município.
3.  Vereadores José Luiz da Silva César– nºs: 512. Solicita a troca de lâmpadas queimadas dentro do Cemitério da Paz; 536/2017. Solicita a abertura de uma rua que ligue o Jardim Brasília com o Jardim Marieta.
4. Vereador Julio Antonio Mariano – nºs: 513/2017. Solicita que seja efetuada recuperação com roçada e colocação de areia no Campo de Areia, da Rua Thomas Gonzaga no Bairro do Goiana. 
5. Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo – nºs: 514. Solicita ao Executivo a criação do festival de esporte de rua contendo o Futebol, Slackline e skate; 516. Solicita a construção de pista de skate em nosso Município; 517. Solicita a construção de área de esportes no terreno público localizado no Jardim Santa Vitória; 518. Solicita a construção de um campo de futebol na Campininha de baixo; 519. Solicita a construção de uma pista de atletismo oficial no Estádio da Vila Nova São Roque; 533. Solicita que o Executivo faça o cadastro do município no convênio do Governo Federal de, estruturação da rede de serviços de proteção social especial - voluntárias, para poder obter verbas; 534/2017. Solicita que o Executivo faça o cadastro do município no convênio do Governo Federal de estruturação da rede de serviços de proteção social básica - voluntárias, para poder obter verbas.    
6. Vereador Alfredo Fernandes Estrada – nºs: 515/2017. Solicita a realização de limpeza na altura do nº 180 da Viela Santa Virgínia, localizada no Jardim Villaça.
7. Vereador Newton Dias Bastos – nºs: 531. Solicita a poda de árvores na Rua Paulo VI, Jardim Mosteiro (assina junto o Vereador Alacir Raysel); 532/2017. Solicita o serviço de cascalhamento, em todas as vias do Bairro Volta Grande, Distrito de São João Novo (assina junto os Vereadores Flávio Andrade de Brito e Rafael Marreiro de Godoy).
8. Vereador Alacir Raysel – nºs: 535/2017. Solicita limpeza e roçada nas vias do Bairro Gabriel Piza, Jardim Villaça e Mosteiro.






Moções:

1. Vereador Marcos Augusto Issa Henriques de Araújo – nºs: 072/2017. De Pesar pelo falecimento do estimado Senhor Luiz Scopel.
2. Vereador Alacir Raysel – nºs: 074/2017. De Pesar pelo falecimento da estimada Senhora Maria Guimarães Santiago.
3. Vereadores Alacir Raysel e Etelvino Nogueira – nºs: 075/2017. De Pesar pelo falecimento do estimado Senhor Roque José Marques.
Matérias analisadas no expediente:
1. Moção de Pesar – nºs: 072, 074 e 075/2017 - a Mesa Diretora as encaminhará.

2. Indicações – nºs: 510 a 536/2017 - a Mesa Diretora as encaminhará.
Tribuna:

1. Vereador Alfredo Fernandes Estrada: Cumprimentou a todos e solicitou ao servidor da Câmara que passasse algumas fotos no telão do Plenário. Relatou que entre as fotos havia da saída da Estrada do Condor para o asfalto da Rua Pedro da Silva, que como puderam observar os presentes encontra-se em péssimas condições de conservação. Informou já ter cobrado providências do Prefeito Municipal por diversas vezes por Ofícios, Requerimentos, e dessa vez resolveu mostrar as imagens no telão, pois existem no local buracos com 40 centímetros de profundidade. A segunda foto mostrou que resta do asfalto apenas dois metros e quarenta centímetros para as pessoas poderem subir com seus veículos. Explicou que existe um desnível de 20 centímetros no asfalto e que um carro, da lataria até o chão, também tem essa altura. Comentou que se o motorista não se atentar para o desnível certamente vai cair no buraco podendo vir estragar o carro e a causar ferimentos nos passageiros. Ressaltou que a situação é bem difícil e já vem avisado há vários dias, mas ressaltou que essa situação não pode acontecer. Disse ter vizinhos que apoiaram candidatos que não tiveram êxito na eleição, mas acaba dando oportunidade para falarem que o Vereador não faz nada. Ressalta que a sua cobrança tem sido feita, mas o reparo da via pública é exclusividade do Prefeito Municipal. Em relação às fotos da Marginal Prefeito Bernardino de Luca explicou que as pessoas gostam de fazer caminhada naquele local, mas as calcadas estão intransitáveis e com as tampas de bueiros quebradas. A respeito da Reposta do Requerimento de sua autoria sobre os gastos da Prefeitura com folha de pagamento referente ao último trimestre de 2016 e primeiro de 2017. Ao se comparar os meses de dezembro e março, verifica-se um aumento de 200 mil reais na folha de pagamento, aproximadamente 4,35%, e como no período não teve aumento de salário, a elevação da despesa se deve a contratação de cargos comissionados. Assim, ou o Prefeito contrata os cargos comissionados e abandona a cidade ou revê essas contratações enxugando a folha de pagamento da Prefeitura, pois a situação não pode continuar da forma como está. Ressaltou que isso não pode acontecer em um início de administração, pois a população e os vereadores depositaram confiança no Prefeito Municipal. Voltou a dizer que muitas pessoas apoiaram candidatos que não se elegeram e querem criticar os trabalhos dos Vereadores eleitos. Informou que por enquanto está conversando e cobrando atitudes do Sr. Prefeito, mas que poderá vir a fazer uma oposição mais dura se necessário. 

Aparte Vereador Israel Francisco de Oliveira: Agradeceu o aparte e concordou com a reivindicação do Nobre Vereador Alfredo Estrada em relação a necessidade de manutenção das Estrada. Em relação à folha de pagamento explicou que não pode ser feito um comparativo entre os meses de dezembro e março, pois muitos funcionários foram dispensados pelo então Prefeito Daniel, e no início dessa gestão o Prefeito Cláudio Góes precisou contratar funcionários. Disse que a comparação poderia ser feita entre os meses de setembro de 2016 e janeiro de 2017.
Vereador Alfredo Fernando Estrada: Salientou que o passado já virou história e que agora devemos nos ater a administração atual.
2. Vereador Etelvino Nogueira: Reforçou suas palavras quanto a reunião da Comissão Permanente de Obras na quarta-feira, dia 24/05, e na quinta-feira, dia 25/05, a reunião da Comissão de Assuntos Relevante que trata do assunto da Rodovia Raposo Tavares. Explanou que diversos assuntos estão sendo tratados no âmbito das comissões como: coleta de lixo, transporte coletivo, a obra de re-construção da Avenida Antonino Dias Bastos, e a questão da revisão do contrato com a SABESP. Disse que manterá os Vereadores informados sobre o agendamento das reuniões para que todos participem na medida de suas disponibilidades. Um ponto que merece destaque e também será cobrado pela Comissão Permanente de Obras diz respeito à conclusão das obras da Estação de Trata-mento de Esgoto de nossa cidade. Mencionou que a Estação de Tratamento do Bairro do Carmo, bem como a elevatória, estão prontas, necessitando apenas de algumas ligações, mas tem visto bastante dificuldade na conclusão desse trabalho. Agradeceu a presença dos Vereadores na reunião que discutiu a questão do Projeto de Lei do Executivo relativo ao tapa-buraco dos serviços da SABESP. In-formou ter solicitado a juntada da ata da reunião com a manifestação de todos os presentes junto ao referido Projeto de Lei. Informou ter encaminhado Ofício à Comissão Permanente de Saúde pedindo que se convidasse o Diretor de Educação do Município para comparecer à Câmara a fim de prestar esclarecimentos em relação a diversos problemas apresentados em nossa cidade em relação ao seu Departamento. 

Aparte Vereador Júlio Antonio Mariano: Esclareceu que o Ofício foi encaminhado e a reunião agendada, inicialmente, para o dia 17/05, às 15 horas. Porém, chegou a informação de que o Diretor de Educação não poderia comparecer em face de reunião com a União dos Dirigentes Municipais. Como não foi apresentada uma nova data para a reunião, foi solicitado ao servidor da Câmara que encaminhe novo Ofício da Comissão Permanente de Educação uma nova data pa-ra atender ao pedido.

Vereador Etelvino Nogueira:  Agradeceu o empenho da Comissão Permanente de Educação e manifestou-se no sentido de que provavelmente a maioria dos Vereadores gostaria de conversar com o Diretor de Educação para tirar duvidas, entre elas com relação à merenda, a questão do transporte escolar, entre outras coisas. Ressaltou a importância da presença do Diretor de Educação na Câmara para que se discutam os assuntos pertinentes ao Departamento antes que as atitudes sejam tomadas, licitações realizadas, sem resolver de fato os problemas. Salientou que, caso o Diretor de Educação não atenda ao convite da Comissão Permanente de Educação, apresentará Requerimento ao Plenário convocando o Diretor para comparecer à Câmara para prestar os devidos esclarecimentos. 

3. Vereador Flávio Andrade de Brito: Iniciou seu pronunciamento apresentando reclamações em relação a coleta do lixo no Distrito de São João Novo. Também manifestou preocupação em relação às pessoas que ficam manipulando o lixo acumulado nas caçambas. As caçambas são reviradas e o lixo jogado no chão, fazendo com que muitas pessoas encaminhem suas críticas ao Vereador em face desses acontecimentos. Disse cumprir sua parte como cidadão e depositar o lixo nos locais adequados, e que não pode ser criticado sobre essa péssima prática que vem ocorrendo, pois como Vereador tem denunciado a situação às autoridades. Relatou ter presenciado pessoas depositando lixo em locais inadequados próximos a sua residência, até mesmo em mata com nascente, e esse fato deve ser fiscalizado pela Prefeitura. O pior é que as críticas acabam dirigidas ao Vereador que não tem culpa nenhuma. Apresentou reclamação em relação ao estado de conservação das Estradas que não sem recebido a devida manutenção. Comentou que a SABESP também deixa buracos e valetas em estradas de “terra” e questionou quem seria o responsável por arrumar esses locais. Disse saber que a partir de Projeto de Lei aprovado na Câmara, os buracos feitos pela SABESP no asfalto serão de responsabilidade da Prefeitura, mas nas estradas de terra não tem conhecimento. Relatou que tem recebido uma grande quantidade de fotos das estradas intransitáveis do Distrito de São João Novo.

Aparte Vereador Rafael Marreiro de Godoy: Parabenizou o Vereador Flávio em face de sua atuação e lembrou que no passado era muito fácil criticar, mas atualmente está difícil defender essas situações. Apontou que já se passaram 150 dias de Governo e a cidade não vem recebendo a atenção básica. Os Vereadores estão cobrando situações simples como cascalhamento e que sejam tapados buracos em estradas de “terra” e mesmo assim os pedidos não vêm sendo atendidos. Questionou a realização de licitações para aquisição de brita, areia, serviço de poda. Ressaltou não questionar a idoneidade do atual Administrador Municipal, mas afirmou que esses 150 dias estão piores que o governo passado.

Aparte Vereador Rafael Tanzi de Araújo: Parabenizou o Vereador Flávio Brito pelo trabalho realizado junto ao Distrito de São João Novo. Relatou que também tem trabalhando bastante em prol do Distrito de Maylasky. Comentou que os Distritos estão abandonados. Comentou que as máquinas foram até o Distrito de Maylasky para realizar manutenção das estradas, trabalharam por dois ou três dias e não voltaram mais. Pediu maior solidariedade da Prefeitura e do Departamento de Obras para os Distritos.

Vereador Flávio Andrade de Brito: Lembrou que no passado disseram que as coisas não aconteciam no Distrito de São João Novo por conta de “brigas” suas com o Vereador Rafael Marreiro e hoje eles estão lutando pelos mesmos objetivos, às vezes pela mesma rua, e nada acontece. Comentou que está apensa re-passando ao Prefeito as criticas e reivindicações que recebe da população que não está contente com a atual Administração.

4. Vereador Israel Francisco de Oliveira: Parabenizou os Vereadores que o antecederam em função das reivindicações apresentadas ao Prefeito Municipal, pois essa é a função do Vereador. Concordou que as estradas municipais não se encontram em boa situação, principalmente nos Bairros e Distritos, onde a cobrança é bastante grande por parte da população. Reafirmou que infelizmente o Município vem sofrendo em face da herança de muitos problemas da Administração anterior. Em relação à locação de veículos lembrou que foi uma situação duramente criticada na gestão anterior, mas infelizmente, em face as situação da Prefeitura, uma parte dos veículos ainda precisa ser locada. Explicou que chegaram a ter 130 veículos locados enquanto a frota própria da Prefeitura era sucateada. Hoje o contrato ainda prevê a locação de 14 veículos até o final do ano, e desses 14 veículos ficaram apenas 8 locados em sessenta dias. A Prefeitura ainda não tem condições de comprar os veículos por falta de dinheiro. Segundo o Vereador Israel alguns veículos foram recuperados e o que a Prefeitura podia comprar foi comprado, cerca de 22 veículos. 

Aparte Vereador Rafael Marreiro de Godoy: Disse entender a necessidade de se ter esses veículos locados, mas lembrou que o Prefeito sabia das dificuldades que ia enfrentar. Por isso questionou porque o Prefeito teria sido contra o aluguel de veículos. Relatou que pessoalmente sempre foi contra o valor pago pela locação e não em relação ao aluguel propriamente dito. Questionou o que adiantaria não existir a locação de veículos e não ter ambulâncias e viaturas da Guarda Municipal para atender a população. Afirmou que o Governo foi obrigado a inverter completamente o pensamento, “abaixar a bola” e alugar veículos. Mencionou que gostaria de ver a situação do ex-Vereador Donizete, que é Presidente do par-tido do atual Prefeito, sentado numa das cadeiras da Câmara e vendo a Prefeitura locar veículos. Fizeram campanha contra e agora terão que aceitar essa situação. 

Vereador Israel Francisco de Oliveira: Disse que no passado veículos foram alugados até para a utilização do próprio Prefeito e que hoje essa realidade é bem diferente, pois de um contrato de 130 veículos locados hoje existem 14 para que os serviços básicos necessários não sejam suspensos. Disse, ainda, que em 60 dias permanecerão apenas 8 veículos alugados, até que a Prefeitura tenha condições de comprar os seus veículos e encerrar essa prática em nosso Município.

Aparte Vereador Júlio Antonio Mariano: – Relatou ter se sentido como o Vereador Rafael Marreiro quando soube da locação de veículos por parte da Prefeitura. Foi buscar algumas informações e esclareceu que muitas pessoas estariam reclamando do sumiço da Guarda Municipal e atribuído isso a falta de veículos e verificou que a Guarda possui somente dois veículos disponíveis. Informou, entretanto, que o efetivo da Guarda é justamente para dois veículos, pois antes as viaturas eram deixadas paradas em diversos locais dando a impressão que existiriam Guardas Municipais por todos os lados. Disse que a informação foi prestada por pessoas do Poder Executivo. Informou que a Guarda precisará de mais veículos, mas não na mesma quantidade locada na Administração passada. Apesar da difícil situação do Município, a redução no contrato de locação de veículos possibilitou uma economia suficiente para a aquisição de 22 veículos. Os veículos ainda locados são veículos especiais como ambulâncias, que demandam maior valor e cuidado no momento da aquisição. Colocou que não acreditava que o Prefeito conseguisse adquirir veículos já no começo do mandato e que os contratos de locação permaneceriam do mesmo jeito.

Vereador Israel Francisco de Oliveira: Lembrou que na Administração passada foram alugadas motos que ficavam paradas próximas a base da Guarda Municipal porque não tinham quem as usasse. Disse que infelizmente foi feito desaforo com o dinheiro público e hoje estamos pagando por isso. 

5. Vereador José Luiz da Silva César: Teceu comentários a respeito das 152 “casinhas” do Bairro Goianã, das quais foram entregues 60, faltando 92. Preocupou-se em relação ao fato da empresa ter iniciado a obra, mas não providenciado os banheiros “químicos”, para utilização dos trabalhadores, os quais estão se utilizando de um esgoto que não existe e o material vem sendo despejado, praticamente, a céu aberto. Pediu ao Prefeito a tomada de providências em relação ao fato que tem acarretado muitos transtornos àquela Comunidade. 

6. Vereador Júlio Antonio Mariano: Iniciou suas palavras comentando a reforma da “Previdência Sócia” e mencionou uma lista com os seus maiores devedores. Entre os devedores citou a Caixa Econômica Federal, com uma dívida de 1 bilhão e 200 milhões de reais; o Banco do Brasil possui uma dívida de 1 bilhão e 100 milhões de reais; a Faculdade Mackenzie deve 786 milhões; o Bradesco deve 676 milhões; o Município de São Paulo deve 612 milhões de reais; a Vale do Rio Doce deve 597 milhões; a Empresa Brasileira de Correios deve 442 milhões; e a empresa “metida” no maio escândalo de corrupção desse pais deve 2 bilhões e 300 milhões de reais. O total dessas dívidas soma mais de 10 bilhões de reais. Ao invés do Governo cobrar dos “tubarões” para viabilizar a previdência, acaba indo para cima dos mais fracos, tirando direitos adquiridos dos trabalhadores e impondo novas condições.

Aparte Vereador Etelvino Nogueira: Mencionou, além do que foi falado pelo Vereador Júlio Antonio Mariano, as entidades filantrópicas que não recolhem a parcela patronal, mas seus funcionários se beneficiam da Previdência. Disse acreditar que o Governo deve rever essa situação, pois concede um benefício para as entidades, mas faltam recursos na Previdência Social. Em seguida teceu comentários a respeito do retorno da “Zona Azul” e questionou o porquê do retorno da mesma empresa. Procurou saber e verificou que em 2014 foi aprovado por esta Casa de Leis um Projeto de Lei que deu origem a Lei Municipal nº 4.143. A referida lei autoriza o Poder Executivo a contratar empresa para administrar o serviço de “Zona Azul” pelo prazo de 10 anos. A licitação ocorreu de forma legal e a empresa tornou-se concessionária do serviço, devendo repassar 12% de sua arrecadação com o serviço para a Prefeitura. Assim, a empresa não pode ser retirada e colocada outra no lugar. Em 2016 o Tribunal de Contas apresentou um relatório de fiscalização apontando irregularidades no processo licitatório, o que lesou a competitividade do certame. A situação ainda está sob análise do Tribunal de Contas e como a empresa não foi condenada, seus direitos foram suspensos pela Prefeitura, mas não se pode colocar outra no lugar. Diante da situação, e por ser imprescindível o funcionamento da Zona Azul no centro da cidade, o Poder Executivo solicitou que a empresa regularizasse algumas situações, como modo de aferição e controle dos valores arrecadados com a prestação do serviço e disponibilização do recibo de pagamento aos usuários. A empresa concordou em substituir todas as máquinas no prazo de 90 dias. Outra situação que será possível é o fracionamento do tempo de parada, o que não era possível. Sua dúvida é em relação ao compromisso que a empresa vem assumindo de investir trocando todo o equipamento já instalado, sem a garantia de que seu julgamento junto ao Tribunal de Contas será favorável. Ao final do processo, se condenada a empresa, a Prefeitura terá condições de selecionar novos possíveis interessados na prestação do serviço. Parabenizou o Vereador Alfredo pelo Requerimento sobre os valores da folha de pagamento da Prefeitura e mencionou que um bom comparativo seria solicitar os valores gastos tanto no 1º trimestre de 2016, quanto no 1º de 2017, já que em outubro muitas pessoas se lançaram candidatas e a folha de pagamento diminuiu. Outra situação importante seria perguntar qual o percentual do Orçamento destinado atualmente à folha de pagamento dos servidores. 

Ordem do Dia:

1. Requerimentos: 096, 098 a 100 e 102/2017 - Foram aprovados por unanimidade em única discussão, votação simbólica e maioria simples. 

Explicação Pessoal: 
1. Vereador Marcos Roberto Martins Arruda: Iniciou sua fala justificado a ausência na Sessão anterior, uma vez que exerce uma função pública e eletiva. Na ocasião passou por grave problema de saúde em sua família, onde um ente querido passou por procedimento cirúrgico que só veio a terminar por volta das 18 horas, na cidade de São Paulo. Em seguida relatou estar participando incessantemente de reuniões por todo o Município a fim de discutir diversos serviços públicos, como a instalação de “bicos de luz” por parte da CPFL. Comentou que no Bairro do Saboó, por exemplo, existem os postes, mas não os “bicos de luz”, o que gera muitas reclamações por parte da população. Disse entender que os serviços da CPFL estão melhorando no Município, mas estará na sede Estadual da Companhia na cidade de Campinas buscando soluções para os problemas que ainda existem. Comentou ter recebido reclamações da população em face da inundação da Creche de Maylasky em face das chuvas que ocorreram, pois, pelo que parece as aulas acabaram interrompidas. Pediu atenção especial ao departamento responsável pela manutenção das unidades educacionais, pois esse tipo de serviço público é prioridade e deve haver um trabalho preventivo de manutenção. Disse entender que o mandato conta com 150 dias, mas as reivindicações são de alta relevância. Em relação ao Governo disse entender o momento de dificuldade que o Município vem enfrentando, apesar de alguns Vereadores considerarem bastante tempo 150 dias e realizarem comparações em relação ao Governo passado. Salientou que, em sua opinião, de tão ruim, nada se compara ao Governo passado. Relatou que hoje a Santa Casa vem atendendo, ainda aquém do que se gostaria, mas vem melhorando o atendimento, os partos vem acontecendo, o trabalho ainda precisa se aprimorar em alguns pontos, mas o trabalho está sendo realizado com seriedade. Em relação a marginal comentou que as obras vêm sendo realizadas e resistiram as ultimas chuvas, sendo mais um passo importante da atual Administração. As reclamações em relação à frota de ônibus também diminuíram consideravelmente. Diante disso tudo reatou estar vendo a atuação do Prefeito de forma idônea. Relatou que erros podem acontecer, mas quando ocorrem a partir de uma tentativa de acerto deve-se analisar de uma outra forma. Comentou ter sabido do hospital, na semana passada, o fato da renuncia do então Líder do Governo na Câmara e que sentiu muito pelo acontecido, pois entendia que o Líder vinha fazendo um bom trabalho. Por outro lado, considerou nobre o ato da renuncia da Liderança, talvez pelo reconhecimento de suas limitações. 

2. Vereador Newton Dias Bastos: Cumprimentou a todos e confessou ter utilizado pouco a Tribuna da Câmara, pois procura prestar atenção nos pronunciamentos dos Vereadores para tentar conduzir da melhor forma as discussões e tudo mais que ocorre no âmbito da Câmara Municipal. Disse ouvir há muito tempo e concordar que honestidade não é uma qualidade, mas um dever, uma obrigação. Contudo, em face das tantas falcatruas ocorridas no País, de tanta corrupção, de tantos desmandos absurdos de Governos, tem começado a discordar um pouco de que a honestidade não seja uma qualidade, principalmente na classe política, que a cada dia nos decepciona mais. Hoje todos os políticos são colocados no mesmo “balaio”. Solicitou licença para falar a respeito de todos os Vereadores da Câmara de São Roque para falar do atual Prefeito Municipal, Excelentíssimo Senhor Cláudio Góes, e dos atuais Diretores de Departamento. Mencionou ser preciso “separar o joio do trigo” e que felizmente São Roque possui Vereadores, Prefeito e Diretores que podem não agradar a todos, mas são honestos. Representam o povo sem fazer falcatruas. Alegou não existirem “tratativas” que denigram a imagem da Câmara ou até mesmo dos Vereadores. Relatou que essa situação ocorre porque existe a fiscalização da população e porque os próprios Vereadores pertencem à cidade e seus familiares vivem aqui, pessoas para as quais devem dar exemplo, pois acompanham de perto suas atuações. Comentou não estar discutindo se o Governo vai bem ou mal, mas a seriedade e honestidade das pessoas. Aproveitou para dirigir-se ao Vereador Guto Issa, a quem disse respeitar muito, para falar a respeito do Projeto proposto para diminuir o número de Vereadores da Câmara de São Roque. Lembrou que o Vereador Guto procurou cada um dos demais Vereadores para falar do Projeto, dando a cada um o direito de ser favorável ou contra a matéria. Salientou que o Vereador Guto Issa vem agindo de maneira bastante ética em relação ao Projeto, sem provocar polêmicas nas redes sociais, ao contrário de pessoas e partidos, inclusive um colunista que andava de “braços dados” com o Prefeito anterior, que tem se apropriado da Proposta de redução do número de Vereadores, afirmando que a matéria deve ser votada com urgência e de maneira unânime. Ressaltou que não existe nem unanimidade e nem urgência na apreciação do Projeto, até por isso pretende analisar o funcionamento da Câmara durante a Legislatura para formar sua opinião a respeito do assunto. Disse que sempre procura tratar as pessoas com bastante humildade, mas destoando disso, fugindo do seu jeito de agir, lembrou ter sido o Vereador mais eleito do Município em três oportunidades. Justificou a afirmação para dizer que não assinou a Proposta do Vereador Guto por entender que a diminuição do número de Vereadores diminuiria a representatividade do Município, e que não teria medo de disputar eleições, independente do numero de vagas para Vereador disponíveis, até porque já perdeu eleições também. Salientou que as pessoas precisam saber ganhar e perder. Relatou não aceitar que o referido colunista fique pressionando os Vereadores e a Câmara Municipal, explorando um Projeto que foi feito com critérios, para fomentar as críticas. 

3. Vereador Rafael Marreiro de Godoy: Parabenizou o Vereador Guto Issa pelo tempo em que atuou como Líder do Governo na Câmara, mas deixou o alerta de que “perder” um Líder de Governo em apenas 5 meses de mandato é um indício de que as coisas não vão bem. Solicitou que a Diretoria Técnica Legislativa da Câmara providenciasse a elaboração de um Requerimento solicitando informações sobre o custo da obra de reforma da Praça de São João Novo, pois foi divulgado que se gastará 500 mil reais nas Praças de São João Novo e de Maylasky, nas em São João muito pouco está sendo feito. Disse que apenas duas pessoas estão trabalhando na obra e que tanto a iluminação quanto o piso a serem instalados são muito parecidos com o que existe na área central do Município. Também mencionou que os mesmo bancos estão sendo reutilizados, bancos que existem desde que a Praça foi inaugurada há 30 anos. Em seguida teceu comentários a respeito da área de segurança e relatou que o efetivo da Guarda Municipal é muito pequeno existindo a necessidade de mais gente e de mais viaturas, pois as poucas pessoas existentes na instituição estão sobrecarregadas. Também relatou ter visitado o Centro de Convivência do Idoso, que ao contrário do que alguns Vereadores dizem, passa por situação lamentável, chegando ao ponto dos idosos ficarem de guarda-chuva debaixo da cobertura em face no número de goteiras. Indignou-se com as alegações de que o mato teria sido cortado no CCI e lembrou que esse tipo de colocação era duramente criticada quando partia do então Vereador Kalunga, na Administração passada, pois naquele tempo julgava-se que essa era uma obrigação elementar da Prefeitura. Também relatou que os cargos de confiança vêm aumentando na atual administração e pode-se fazer um Requerimento para confirmar essa situação, que antes era criticada, mas hoje é aceita. Disse que 150 dias são muitos dias e não tem visto nesse período a realização de nenhuma licitação por parte da Prefeitura, somente contratações emergenciais. Mencionou que gostaria de saber o que foi feito nesses 150 dias. Em relação as colocações de que a Santa Casa melhorou o atendimento comentou que isso só aconteceu em decorrência da calamidade que foi o Governo anterior, pois de outra forma hoje não teríamos as benfeitoria implantadas como, por exemplo, o ar condicionado, televisão e o piso instalado. Questionou qual foi melhoria o atual Governo fez no Hospital depois da saída da FENAESC.

Aparte Vereador Marcos Roberto Martins Arruda: Disse respeitar o trabalho e as colocações do Vereador Rafael Marreiro, mas lembrou que 15 milhões de reais desapareceram de São Roque por conta da FENAESC e isso vem sendo verificado pelo Ministério Público. Também relatou que os benefícios matérias não atendem a população, mas o serviço médico vem sendo prestado. Quase 500 crianças nasceram no hospital durante essa administração os plantões médicos vem ocorrendo. Ressaltou que as coisas ainda não estão acontecendo do modo como esperamos que seja, mas o atendimento está muito melhor, inclusive com médicos do Município atuando na unidade de saúde. Também lembrou que a Avenida “Marginal” tem sua recuperação caminhando a passos largos e das melhorias em relação à frota de ônibus à disposição da população. 

Vereador Rafael Marreiro de Godoy: Parabenizou as palavras do Vereador Marquinho Arruda, mas lembrou que independente da Administração anterior ter sido ruim, a atual tem a obrigação de disponibilizar o serviço de saúde a população que paga seus impostos. 

Aparte Vereador Alfredo Fernandes Estrada: Disse que a Santa Casa não está bem e que existe lá um voluntário indicado pela Administração Municipal e essa pessoa, na época de saldar a folha de pagamento do hospital, ao invés de ir atrás de buscar recursos a níveis estadual e federal, recorre a Prefeitura porque é amigo do Prefeito. 

Vereador Rafael Marreiro de Godoy: Finalizou seu pronunciamento esclarecendo que a obra de recuperação da Avenida “Marginal” está sendo custeada com recursos do Estado.

4. Vereador Rogério Jean da Silva: Solicitou ao servidor da área de informática que transmitisse algumas imagens no telão do Plenário, a respeito de problema existente em trecho da Rodovia Lívio Tagliassachi. Ressaltou ser conhecedor da luta de muitos Vereadores que tem cobrado providências do DER, órgão responsável pela manutenção daquela Rodovia, mas infelizmente a situação está a cada dia pior. Relatou a existência de uma cratera nas imediações do km 4 da referida Rodovia, o que piorou em face das chuvas ocorridas e do comprometimento do asfalto. Também informou que próximo ao km 8 existe um barranco desmoronado e alertou que o muitos veículos pesados trafegam pelo local e que existe a possibilidade de que algo pior venha a acontecer. Comentou que, independente desses problemas, a Rodovia já conta com um histórico constante de acidentes e a falta de manutenção só tende a piorar a situação. Deu ciência do fato a Promotora do Município e está providenciando a documentação necessária para ingressar com ação junto ao Ministério Público cobrando providências do DER. Também teceu comentários a respeito da Zona Azul e mencionou que o Vereador Júlio Mariano foi muito feliz por apresentar Requerimento em relação ao assunto, pois também apresentou críticas em relação à forma como o serviço vinha sendo prestado. Ressaltou que 14 irregularidades foram apontadas pelo Tribunal de Contas, apesar de ainda não existir uma Parecer Final sobre a questão. Disse esperar que o Termo de Ajustamento de Conduta firmado entre a Prefeitura e a empresa que explora o serviço de Zona Azul resolva os problemas apontados. Concordou que a Guarda Municipal vem sofrendo em decorrência da falta de efetivo e de viaturas, mas que isso também é conseqüência de atitudes tomadas anteriormente. Explicou que dos 48 integrantes da Guarda Municipal, somente 28 estão aptos e disponíveis no momento para cumprirem suas funções. Comentou que tem solicitado ao Prefeito a contratação de novos Guardas Municipais, bem como a aquisição de novas viaturas. Relatou ter tomado conhecimento de notícia de que o Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Cauê Macris, relatando que as armas de fogo de calibre “pesado” apreendidas, como fuzis, serão disponibilizadas aos policiais, de modo que seja possível combater o crime de igual para igual. Por fim, concordou com as palavras do Vereador Niltinho Bastos de que está havendo um oportunismo tremendo em relação ao Projeto do Vereador Guto Issa que propõe a diminuição do número de Vereadores em São Roque, na tentativa de colocar a população contra a Câmara. 

Encerram-se os trabalhos às 20h02min.
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